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UNII) QUÂnÍ'r'.DT^SCRrÇÃOt'l EM
47,t6c-2 cfiimórica dc aho;o eshrtúÍâl de estsutuÍas dc15. t.7
80,1715.1.8

demão
15.2 Cristr dg

t9,65ido deHidro ÀteaDento com íÍ ct5.2.t
0,50Andaimc suspcnso oü balãrcirn, trpo pesado (câr8!

Injcçãô .m fissu,rs cm estruiüÍa! de coDcrcto coDr

totat de z5o tym';, ptataforma dc 1,50 x 3,0o
e csbo dc'45'm

adcsivo ôctÍutrú.I dc base epóxi dc baixr
üscosidadc - fomccimcnto c

mÂjtual de concreto 5.8915.:.3
8,00kg15.2.4

5,8915.2.5 imérica dê altocstnrtural dc estruhrras de concreto c=2 cm

lmpcrmcabilização dc sup.rficic com cimcnto cspcciÀl cristâlizânlc com Àdesivo liquido, uma

dem.eo

6,00ts.2.7
Fomccimento e montsgcm d! corrimão em tubo d. Àço galvaíizado 2'' inclu§oguúdâroÍpo com

em rôarclo dt ás ddíÀos
Psrsmcnto de Jusant€15.3

550,20lIIidÍo âtcãnrcãto com fi cl5.l.l
1,00t5.3.2

91,7015.3-3

kE 24,00
| 5.3.4

pcs"d" lcarga toul dc 25O kg/Ín'z), plÂtaforma dc t,50 x 3,00

lnjcsgo ern fissu.u§ ern erEutrlr&\ dÉ u(mcrÊto am

Àndaimc suspetso ou bslancim, tiPo

&lêsivo EstÍúurul dc bssc cÉxi d€ t sixs

c cabo dc '45' nr
manual dc

üscosidadc - fomccimcnlo ê
36,68r5.3.5 e:2 cmolimórica dc altocsúutural de cstrutuÍas de

r5,4 r Jusrnt€
1.3t0.00I5.4.1 manual dc tcrranocl

26,O0unidt 5.4.2 6cm aüxílio mccânicoDcatocameíto dc árvorcs dc médio e raízes
h 8,0015.4.3 6 âUtOeSCOvartC - diarâgcm dc agurâcunruladaEsgoÉr:rcato com moto-bomb

8,1ót5.4.4
Concrcio fck - l Smp!, k!çã-i', 3.1 , 3J G;cnto/arcia módie/b.its l) - p'cpa'o E*ádico coÍb
betoneirâ 40OI - sf 0712016. - oúbrcira csquêrds ! plso dâ cscadâ D€ixê

8.1615.,1.5 ão mÂnuÂl de codcrcto cm cslruturaLanÇamênto/âplicaç

1s.4.6
Álvcnaria cm tijolo ccrâmioo mâciço 5xlox2ocm l/2 vêz (cspêssula locm), as§.ntado com
argamâssâ traço l:2:t (cirncnlo, cal e arcia) - basc do pilar da pontc

24,OOEmboço c:e l:4, csp-l,sctro, inc tu-rivc cfapisco tr-aço l:3, csp=9Ínnt (cimento c areia mcdia nao

Dcncirada). DreDaro manual da âaEãInâssat 5.4.1

r65.OOIJ4II Ccrca com 4 fios d. üârirc farpado c mourâo de concÍcto dc acção qúâdr"âda dc I I cEl â câda 2,5
m c csticador dc 15 cm a câda 50 m

660,00t 5.4.9 fiosArime farpado gâhríizado I ó bwg - complcmcnto 4
3,60t5.4.10 PorlÀo de fcrro com vara l/1", oom requadro

39,20t 5.4.t I
PinÍuÍâ Â ólco brilh6nie sobÍc sup€rfÍcie mcúlicâ,
anticoÍrosivo - 2 Íronóas (2x 1,8 e 8x2m)

urna dcrnão incluso uma deÍDào de filndo

15.5 BARRAGTiM ÂUXILIAR - Trlude dê
651,9215.5.1 manual de têÍrano
651,92Coíte de ã fintr a foicc ha árca dc accsao e na ombrciÍa15.5.2

trnid I8,0015.5.1 scm aurllio mccânicoDêstocamcnto dc áworcs dc

I,4.1r5.5.4
MuÍo dc arrimo em pcdrô argamassâdÂ _ ÀrçiÀ c pedm de mão comêÍcial - fomccimcnto e

falhas nodc
23.04rkm- rodoüâ cm lcito natuÍâlcom camiÍúào baÁcularrc dc I 0 Írf15.5.5

AÍgsnrsssa trÂço l:3 (cimenro e médis), pÍÉp,rm manuat- ât-oE/2O|4, parn rccup€r.çâo de

iuntss ds dvenÀriâ dc pcdra15.5.6

15.5.7
AtcÍro Ínsnr.rÂl dc vslâs coúr solo mecanizadâ. aL05/2016 --ercnoso c comPactâçEo

ls.6

§.nr Àuxilio mecii'licoDcstocanrcnto dc áflorcs dc

azinade rcvcstimento com mâilr ial dc

B^RR-AGEM ÀIJXÍLIÁR - CorormêÀto

cliC
médio c Íaizcs

dc sublcito âté 20 cm dc

370,O0
15.6.1

18,00unid
| 5.6.2 5i5,00
15.6.3 8l 25
t 5.6.4

conselho Rogional do Engonharia e Agronomia da Bahia
Ruá Poí. AoiÊio dà c.d.ho Filho, a02, Engônho voho d. Bó!.s - s.tua<,or€Â

T6l: + 55 (71) 34533990 Fãr + 55 171 ) 3453{s89 É{âll: cÉab6@c,6abâ.o.9-b.
lmpGs ôh:106a2022, à! 09i32
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SERVIÇO PÚBtlCO FEDER^L

MINISTÉRIO OA INTECR CÃO NACIONAL
DEPARTAMENrc' NACIONAL DE OBRAS CONTRA A§ SECÂ§ . DNOCS

CIX,TDENADORIA EST^DUAL DO DNOC§ NA B]I}IIÂ . CE§T.B 

,I. EQUIPE TÉCNTC^

lllcipgryT do§ serviços relativos ao contraro, celebrado entrc o DEPARTAMENTo NACToNAL DEoBRAs rEcNIcA - DNocs e a GEorECHNreuE coNst LToRr E ENGEI\IHARrA LTDA, o
seguinte proÍissional, com sua respectiva área de âtuagão:

I',t Etlt DEscRrÇÀo UN TI) QUANl'.
r5.6.5 cârniúào basculantc dc I 0 rodovia lci natural

BÀRRÂGEM Jusantc
ina e Ii maoual - da clisiâ

C Íina foicc na ârca dc ombrciÍâ ucrd
DcstocimoÍlto de árvorcs dc médio e ralzcs sem auxilio mccâ.oico

alas sol argil compactação anizada. af 05t20 I 6
dâr

BARRAGEM A .R eJ
Dcsrnararncnto e mccaDüada dc uri Iizando

úm 3't4,62
15.7

15.7.1 720,36
t5.1.2

66 r,08
t5.1.3 tnrid I4,00
t5.7.4

15,8
15.8. I 462,50

A.ntonio Gilbê(o Simôes dc ôliveirr
Chaves Cunhâ

RAIMUNDO GOE PEIXOT JUNIOR
EnÉ Civil - CREA PE l0l42D

Chefc do Sc.rviço Técnico - DNOCS/BA
srAPE - 0737175
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Consolho Rogional de EngenhaÍia 6 Agtonomla da Bahia
R!á Prcí, AloÍsio dâ Câd.rho Filho, 402, Engênho veho d. &or!s - sslvador€A
Í61: + 55 (71) 3453-8090 Fd:+ 55 (71) 3453i98s E{6[: cl€€bs@cÉaba.olg.b,

PáBlna 27 dê 27

CREA.BA

r'ÉcN tco PROFT,SSÃO/ÁREÁ tr ATUACÃO CREA
Paulo Robcno Malos Simõcs 050l] t_57ó-.r

050008331-2
0507 760A1.0

Olivéí.a Aí1ito§
de Matos Cuúa 050026897-5

Civil - Coordcnâdor / Geolécnico
Ambicnral - Esnrdos

ciül - Téorico / Coordenador

Civil - Esrrutualiôu
Civil - Estudos coor&nicos o5o0t 9{505

Marcelo Cardim Carvalho Civil - Hidó idráulico 050?06995-l
osé Mário Guimaáes Mirà da Ciül - HidÍól 0500ri8508-7
alério RibciÍo ds Silvâ CâÍvâlhô 060170'171o

494!iquc AndÍade Calúlon
cntos HidromecânicosMecfurico -

Civil - Rcsidcnte 05l86/t694
Manins EnÍf Civil - REsidcnte 051728036t

lmplls 66: 1 06&2022, & 09:32

Salvador,4iA, 03 de dezembro de 2O2l .
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CerddÃo de Acervo Técnlco - CAT
ResoluçÂo n" 1.025, dê 30 de outubro de 2009 CREA.BA
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GAT CO[i REGISTRO DE AÍESÍADO

8420150000544

CERTIFICAMOS, em cumprimeDio ao dispoeto lra Regolução n. 1,025, d.e 30 de oulubro de2009, do CONFEÀ, que conEta dos assentamentos deste Congelho Regional de Engenhariae Àgronomia da Bahia - crea-BA, o Àcervo Técnico do proiieeional .lOéE MÀRIo
GUIMARÀES MÍRÀNDÀ referente à(s) Ànotação (ões) de Reaponsa-bilidade Técnica _ ÀRTabaixo descriminada ( E ) :

Prof$lonâli JOSE lrÂRlo GUttfARAES MTRANDA

Rogl6to: 3560-8A RNp: oS0OBgs087

TÍtulo Pr.6sslonâl: Engênhoiro CMt

Rêglstr6de €mr 27103/20'13

Rêgisl.ada €m: 27103/2013

Baixada em: 0, /04/20'1 5

Baixada êm:

NümeÍo da ÀRT: 8A2013.206176 Ttpo dê ART: Obíâ ou s€rviço

Forma ds rêgistro: tniciâl PsrüdpaÉo técnica: lndividuat

Númôro dâ ARÍ: 842013.206180 Tipo d€ ARÍ: Obrâ ou sêíviço

Foma de rêgistro: Iniclal PerticipeÉo técnice: lndtviduât

Eírtprosa conlÍalada:

ContãtEnt€: SECRETARTA DE OESEIIVOLVMENTO URBÂI{GSEDUR cpFlcNpJ: 054r&ú9000170
$tor CE TRO ÂOÍillNlSTRATtVO DA AÁH|A S50

coínplêmenlo: sAAvEl{lD BatÍÍo: CentÍo Àdmtnt.tôdvo dâ Baht.
cidâdo: sÁLvADoR UF: BA CEp: 4í7a5O00
Contr6lo: nx)üXx)Oq .êbbêdo em XXX»C(EqX Vincülado â ARÍ:
Valordo cortrâlo: R$ 130.000,m Tipo dê contratanle: p.a.o. JuÍtdtc. d. Dtdto públlco

Âção'iBtitucional: )m)mx
Endêreço dâ obrâ/sêrviço: S.to. CEi{TRO ADU|N|STRAT|VO DÂ AAHn 550

complemênlo saavENloa Eaino csnt§ admlnlstr.üvo d. Eahh
Cidade AALVADOR UF BÁ CEp 4t745000
Dalâd6lnldoi 30/í112012 Conclusâo efElivâ: 30/O4nOl3 Coordsnâdas gmgÉltcas:
Finalidado: San6am.ôto bá.tco CódOo:
PÍopri€tánb SECREÍARIA DE DESENVOLVTÍ{EI{ÍO URBANO-SEDUR CPF/CNPJ: 05a573agooot70
Àriwidade Técnlca. Elâbôração de Orçanenro sâneamênEo / §ÀNEÀME§IO soooo ,000 quilômêtro quadÍado; EsrudoSaneamento / SÀNEÀI.{ENIO 5OOOô. oô quilômetro quadrado0

I ÀNTEPRoi,Eto DAs oDllÀs DÀs TIIIERVENÇ{ES rtÍrEcsÀDÀs !ÀiÀ o üÀNEJo DÀs ÁcúÀs pl,wrÀrs lro MorirrcÍpro DE rÀuRo DE FRErrÀs-

líformaçóos Complêmêntarê.

| )cooocosxx

CERTIFICÀMOS, finâlmerte. quê se
B€gu!úça À d72.426 à i 012.434,
cabe a .espo.sábi1idÂde

encontrâ vlr.u1âdo à prê6enrê Certldão ate Àéêrrc Técdico - CÀt, contorÍe !ê1oê deo àtestadô conrêndo 9 !olha(s), 6xpêalido pelo corrlaEan!6 da obra/êerylço, a quempê1a vêrácidadê c êxâlialão dãs lnforMçõês ,ele cmsreLês.

C.íldào dê Ac.rvo Técnlco n. BÂ20|S0OOOS{4

Códlgo d. V.lld!ç5o B^20í5000O544C84C29

5

Luis CâÍlo§

co.!t{!ul!r rr@.tac!Íco-prcÍtr.1@I dr D..!o. juid:c.
récll.o indtcáóc ê5iiv.r óu v.oh. - ai +,.a,"

t.rr!r6!i,o sc10E1,

Coordenador dê Rêgistio € Cadâstro

r or 
' 

@1 o ri..t.do...a vlnal.& á ô &s.!!o qu v.r&iád. e c..ô d. mdiric.çto doi alâdô. !é..1cocqrl!!.!i'o. . q!ürthií!ô. ".r. "i"trai.-iiÀ-à*-a.-.ri"iiiii a.
.r.ú.cao do r.9l.r!ô iL M.

. â v.tldritiê ii..t. c.*rdro d.v. ..r.onatmô. @.llô dô cB-!À (@.c!ê:b...rg.b!),

À !.lrtflc.Çlo d.rt. deleúo conrritui .riE pevtrt. D êó.rr9o
!uj.1..!do ô .uLor À r!.p.ctlv. .ç!ô p.u1,

ú Éa
cJnaao ao s'ori"io a" xot""

p-e a. rjsa... r o. ear e,s.:
aíYrdoÍ-Eâhrâ cEP e0r5i.o, rír 01)303.1.5300 W

&
AUTENTICAÇÂO

ConÍere com o origlnal a Írlitn EPrêsentado
S6lvador Maio d€ 2025
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GOVERNO DO ESTÀDO DÀ BAHIA
SECRETARIA DE DESEIWOLYIMENTO URBANO

suprntxrnxoÊNclA DE sANEÁMENTo

ATESTADO
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Atestamos, para os devidos fins, que os engeúeiros José Mrário Guimaráes Miranda, Michel

Súade Darzé e konardo Muller Adaime elaboraram, para a SecÍetaria de Desenvolvimento

Urbano do Estado da Bahia - SEDUR, o Anteprojeto das Intervenções Integradas para o

Manejo de Águas Pluviais nos Municípios de Lauro de Freitas e Salvador - Bahia.

CARACTDÚSTICAS GERÀIS DO EMPREENDIMENTO

As intervenções previstas contemplam uma área do Rio lpitanga, desde a Barragem Ipitanga I

até sua foz no Rio Joanes, além de alguns canais afluentes entre os prioritários.

A concepçáo geral das intervenções no Rio Ipitanga foi a de implântff reservatórios de

amortecimento para diminuir as cheias que aÍluem à área urbala no primeiro trecho do rio,

entre a BaÍragem Ipitanga I até a segunda ponte da Estrada do Coco e, a partir deste potrto,

prever intervenções que aumentem a capacidade de escoamento do rio. Este aumento da

capaiidade foi previsto pelo aumento da seçáo de escoamento na segunda ponte da Estrada do

Coco, com a implantaçáo de bueiros executados por método náo destrutivo, e o

desassoreamento deste ponto até a foz do Rio lpitanga no Rio Joanes.

As açóes para mitigçao das cheias nas fueas urbanas da Cidade de l-auro de Freitas - BA, de

forma resumida, contemplam as seguintes intervenções no Rio Ipitanga e canais de

macrodrenagem:

o Implantação de reservatórios de Àmortecimento

o Reservatório de Amortecimento 1 - localizado no Rio Ipitanga, próximo a

Barragem Ipitanga I;

o Reservatório de Amortecimento 2 - localizado no Rio Ipitalga, 0,7 km a
jusante do Reservatório anterior;

5t Avêoida, PlâtafoÍma II, Àa Sul, 3qndaÍ, CêntÍo Adminisrativo da Bâhis - CAB
CEP:41.745-971 lSâlvadoÍ - Brhiâ - Brasil /IêL: (0?r) 3118-323IFax. (O?1) 3118-3216 / E-úâil: 3.o.s.dur@dur.ba.8ov.bÍ
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GOVERNO DO ESTADO DA BAIIIA

SECRETARIA DE DESENVOLUMENTO URBÁT{O
SUPERINTENDÊNCIA DE SANEAMENTo

Atêstado
vjnculaçáo

,Í

mediantê

3

Reservatório de Amortecimento 3 - localizado no Rio Ipitanga a montatte das

adutoras na primeira ponte da estrada do Coco;

II
I

8
d

I
p

o Reservatório de Amortecimento 4 - localizado no Rio Ipitanga, 2,5 km a

jusante do Reservatótio anterior;

o Reservatório de Amortecimento 5 - localizado no rio Itinga ou Areia, cerca de

1,8 km a montante da conÍluência com o Rio Ipitanga;

Reservatório de Amortecimento 6 - localizado no rio Caji_picuaia, cerca de 1,0

km a montante da confluência com o Rio Ipitanga;

o Aumento da macro-rugosidade do fuo Ipitanga.

o Aumento da capacidade dc cscoamento da calha do Rio Ipitanga

o Ampliação da seção do Rio Ipitanga através do desassoreameqto do trecho

entre a segunda ponte da Estrada do Coco e sua foz no Rio Joanes;

o únplattaçáo de quatro bueiros tipo tunnelliner (método náo destrutivo) com
diâmetro de 2,20 m na segunda ponte da Estada do Coco.

Implantação de parques isolados e parque linear

o Parque Sítio das Palmeiras (Reservatório de Amortecimento 1);

o Parque Beira Rio (Reservatório de Amortecimento 2);

o Parque Rosa dos Ventos (Reservatório de AooÍecimento 3);

o Parque Alameda dos Ingazeiros (Resewat6rio de Amortecimento 4);

o Parque da Mata (Reservatório de Amortecimento 5);
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o Parque das Águas (Reservatório de Amortecimento 6);

o Parque ünear do Rio Ipitanga.

Implantação de Canais de Macrodrenagem

o Canal Caji da Urbis;

_ 5rÁvenida, plaraforfta II, Álà Sül,3qndar, CêÂro Àdmidsúativo da Bahia _ CÂB
CEP: 41.745-97r I Salvador - Bahia - Brasil/Tel.: (0?1) 3118-3233- Fax. (079 :r rá_1irã I r-." , *o.sedur@sedur.ba.gov.br k)
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GOVERNO DO ESTÂDO DA BAHIA
SECRETARIA DE DESENVOL\TIMENTO I]RBA}IO

SUPERINTENDÊNCIA DE §ANEAMENTO

Canal Jardim dos Pássaros;

Caoal Santa Júlia;

Canal Jaraguá;

Canal do Horto;

Iagoa dos Patos;

Canal Japonês;

Canal do Fazendáo;

Canal Xangô Oxalá.

a RN,IAÇÕES GERAIS DO PROJETO

I-EVANTAMENTOS BÁSICOS

Para realizaçáo dos dimensionamentos, foram realizados levantamentos topobatimétricos ao

longo de 14.500 m do Rio Ipitanga, da Barragem Ipitang I até sua foz, com seçóes

transversais espaçadas 80 m. Foram também realizados levantamentos planialtimétricos ao

longo dos canais de macrodrenagem, totalizando 8.700 m de extensáo total com seções

transversais espaçadas 80 m,

Além dos levanlamentos descritos, para caracterização da influência das varia$es dos úveis

da maré sobre o rio Joanes, na foz do rio Ipitanga, realizou-se uma campanha de medi@es do

nível do rio Joanes simultaneamente em duas seções do rio: na seção da ponte da Estrada do

Coco e nüm ponto próximo à foz do rio Ipitanga.

Para subsidiar o parecer de sondagem elaborado, foram realizadas sondagens a percussão ao

longo do Rio Ipitanga e locais de implantação dos reservatórios de amortecimento de cheias,

com um total de 55 furos e 416,70 m perfurados.
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5l Àvcnidr, PlÍâiormr Il, Nâ Sul,3'hdaÍ, Ccúro Admioishtivo di Brtiâ - CÀB
CEP:41.745-971 lSalvador - Bahia - BEsil /tê1,: (0?1) 3118-3233-frx. (0?1) 3118.3216/ E mail: sâD.sedür@sêdur.bâ.gtô.bÍ
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GOYERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO
supnntNrpxuÊNclA DE sANEAMENTo
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ResrnvarópJos DE AMoRTECTMENTo DE clrErAs

Os reservatórios de amoíecimento de cheias foram coocebidos como resewatórios em linha

com um pequeno barramento implantado no próprio curso do rio. O barramento foi deÍinido

como uma estrutura confeccionada com gabiões, com um vertedor no próprio corpo da

barragem e tubula$es implantadas no nível do fundo do rio, que atravessam o oaciço da

barragem, e funcionam como descarga de fundo.

Foram previstos seis Reservatórios de Amortecimento (RA) sendo quatro no rio lpitanga, um

no rio Itinga e um no rio Caji-Picuaia, aÍIuenles do Ipitanga. Os resultados obtidos com a

introdução dos Reservatórios de Amortecimento se mostraram favoráveis e simificativos.

A:ralisando-se, por exemplo, a vazáo de pico na seçáo da segunda ponte da Estrada do Coco,

verifica-se que a implantaçáo dos reservatórios gera uma reduçáo de cerca de 37,5Vo to'talor

do pico da cheia, para TR=25 anos, passando a vazáo máxima de 160 m3/s para 100 m3/s. As

características dos reservatórios são resumidas no quadro a seguir.

AUMENTO DA CAPACIDADE DE ESCOAMENTO DA CALHA DO RIO IPITANGA

Para avaliação do escoamento do rio Ipitanga e proposi$o do au.mento da sua capacidade,

realizaram-se simula$es do escoamento no trecho entre o Reservatódo de Amortecimento 4

'"rt" 4

RA1 310,00 2,00 2.676,00 136.000 279.766 731.339,50

890,25 61.000 t36.624 55.431,2360 00 2,50

503;755,6234,00 1,50 1.035,00RA3

91.000 323.592 271..757,10RA4 114,00 3 00 1.770,00

3,00 1.815,50 104.000 t73.972RA5 198,00

179.137RA6 103,00 3,50 1..454,50

908.284,05819,00 9.581,25 786.000 1.281.810
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154.000 188.785

240.000

TOTAL
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e a foz do Ipitanga (confluência com o rio Joanes), utilizando-se o pÍogÍama HEC-RAS

(HydrologicEngineering Centers River Analysis System).

Com base nos resultados obtidos Íoram previstas as seguintes intervenções, além dos

reservatórios de amortecimento:

. Desassoreamento da Calha do rio Ipitanga no tleúo a jusante da segunda ponte da

Estrada do Coco, o que Íesultará numa elevaçáo considerável da capacidade de

escoamento do rio;

.Implantação de quatro bueiros por método não destrutivo (nnnelliner), cada um com

diâmetro de 2,2tm e extensão total de 220,80 m, sob a segunda ponte da Estrada do

Coco, dois de cada lado da ponte.

O projeto de desassoreamento compreendeu 181.850 m3 de escavaçáo em solo e 15.000 m3 de

escavaçáo em rocha, em 4.700 ü de extensão do rio Ipitanga, para possibilitar uma vazáo de

escoamento de 190 m3/s e incluiu Plano de Desassoreamento.

PARQUES DOS RESERVATÓRIOS DE AMORTECIMENTO E PARQUES LINEARES

Com o intuito de preservaçáo do espaço e evitar a ocupação das áreas dos reservatórios de

amoÍtecimento projetados, possibilitando um aproveitamento adicional dos locais, propôs-se a

criação de seis parques públicos urbanizados com equipamentos de lazer e espoÍte.
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Elaborou-se o projeto para os seis Reservatórios de Amoíecimento pÍopostos no projeto de

macrodrenagem, que foram denominados:

. Reservatórios de Amortecimento 1 - PaÍque Sítio das palmgfuN, com 136.000 m2 de

fuet;

. Reservatórios de Amortecimento 2 - Parque Beira Rio, com 61.000 m2 de área;

. Reservatórios de Amortecimento 3 - Parque Rosa dos Ventos, com 154.000 m2 de

ârea;
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. Reservatórios de Amortecimento 4 - Parque Alameda dos lngazeiros, com 91.000 m2

de área;

. Reservatórios do Amortecimento 5 - Plrque da uata, com 104.000 m2 de área;

. Reservat6rios de AmoÍecimento 6 - Parque das Águas, com 240.000 mz de âtea.

O programa básico de ocupação propóe a implantação dos seguintes equipamentos:

. Á,reas Esportivas com campo de futebol, quadras polivalentes para prática de vôlei,

basquete e futebol de salão, equipamentos de ginástica, com conjuntos diferentes para

uso do jovem e uso do idoso;

. Pistas para caminhada e corrida;
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. Ciclovia com instalação de bicicletários;

. Parquinhos idantis com brinquedos que contemplem crialças de 1 a 12 anos,

inclusive aqueles desenhados no piso. (Exemplo - Jogo de amarelinha);

'. . Á,reas cobertas com mesas pâra jogos, mesas de apoio para o firtebol e mesa§ para

piquenique e bancos com e sem encosto, colocados ao longo dos camhhos;

. Uma arena com arquibancada para apresentaçáo de pequenos espetáculos;

. Âeas de estacionameÍlto.

Além da implantação dos parques nas áreas dos reservatórios de amortecimeDto, propôs-se a

criação de um parque linear ao longo do Rio Ipitanga. Ele foi definido pelo conceito que

integra a prote@o à biodiversidade à criação de espaços de lazer, através da implantaçáo de

ciclovia que irá ocupar uma das margens do rio, em toda sua extensão de mais de14.000 m.

Essa pista virá integrar as áreas verdes dos parques dos reservatódos com a mata ciliaÍ ao

longo do rio, possibilitando, em ambas as margens, a colocaçáo de pequeuas áreas de

descanso côm bancos e mesinhas e ainda espaços onde, eventualmente, possam existiÍ

conjuntos de equipamentos pam prática de ginástica ou mesmo alguns brinquedos idaotis.
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CANAIS DE MACRODRENAGEM

complementarmente às iDtervetrções no Rid Ipitanga, projetaram-se intervenções em 9 canais
de macrodrenagem, afluentes deste rio e que apresentam problemas críticos de aragameoto:
Caji da Urbis, Jardim dos pássaros, Santa Jrilia, Jaraguá, Horto, Iagoa dos patos, Japonês,

Fazendáo e Xangô Oxalá.

Para todos os canais, foram projetadas seções retangulares pré-moldadas de co,cÍeto armado,
com as seguintes características, além de travessias por método náo destrutivo (nnnelliner)
em alguns trechos:

ORÇAMENTO DAS INTERVENÇÓES

Para a estimativa dos custos de investimento para a implantação das diversas estrutuÍas do
projeto, foi elaborado orçamento analítico com mais de 1.000 itens de sewiço utilizando base
de preços SINAPI e SICRO 2, resultando em um valoÍ total de R$ 1gg.299.621,14.
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Caji da Urbis 1.680 130 6,10 2,40 x I,5O 40,00 2,20

Jardim dos

Pássaros
1.140 55 7 02 2,2O x !,50 50,00 2,20

Santa Júlia 400 2,97 1,50 x 1,00 60,00 2,20
Jaraguá 755 61 7,90 4,O0xl,?5
Horto 850 3-5 1?q 2,00 x 1,50

lagoa dos Patos 1.410 55 4,56 2,50 x 1,50

Japonês 810 2,67 2,00 x1,25
Fazendáo 710 53 6,88 2,00 x 1,50

Xangô OxaIá '740 Z3 3,60 1,50 x 1,25

TOTAL 8.495 454 44,87 150,00

EXTENSAO

(m)

{REA DA

IJA(]IA

(ha)

SEÇAO

TRANSVERSAI

(mxD)

CANAL
EXT. (nr) O (nl)
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Além do orçamento analítico, foi elaborado um orçameoto paramétrico, com base em pre4os

de obras similares e composiçÕes específicas, além de cronograma do empreendimento, com

duraçáo total de 24 meses.

ESTTJDOS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Foram desenvolvidos os seguintes estudos e sewiços:

. L€vantamentos topobatimétdcos;

. Estudos geotécnicos com parecer de sondagens e análise de ensaios çotécnicos;

. Estudos hidrológicos, compreendendo a avaliação das vazões de projeto;

o Estudos de amortecimento de cheía e dimensionamento de Íeservatórios de

amortecimento de cheias;

,e Estudos hidráulicos de escoamento em rio, com utilizaçáo do IIEC-RAS;

:. Estudos hidráulicos para implantaçáo de bueiros por método não destmúvel para

.. ampliaçáo da seçáo de escoamento;

Estudos e plano de desassoreamento;

11 Estudos de influência da maré no regime de escoamento de rio;

r Estudos hidráulicos e dimensionamento de canais de macrodÍenagem;

o Estudos urbanísticos e concep@o de parques urbanos;

o Orçamento Amlítico;

r OrçamentoParamétrico;

PERÍoDo DE ELABoRAÇÁo »o pno.rEro

O período de elaboraçáo do Anteprojeto das lntervençóes Integradas de Manejo de Águas

Pluviais dos Municípios de Lauro de Freitas e Salvador - Búia foi de novembro de 2O12 a

abril de 2013.
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A seguir, relacionam-se os técnicos de nível superior envolvidos na realizaçáo dos serviços.

Os trabalhos foram realizados a contento e dentro do prazo previsto.

CREA . &A

Salvador, 23 de dezembro de 2014
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Engeúeiro Civil 3.560/D - BA

Michel SahadeDarzé Engenheiro Civil Membro da Equipe

Engenheiro Civil 70.9'77lD -PP. Membro da Equipe

FORMAÇAO l'uNÇÃo
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Superintendente de Saneamento

NOME

José Mário Guimaráes Miranda Coordenador

18645ID-BA

l.eonardo Muller Adaime
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